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INTRODUÇÀO 

Desde 1972, que um de nós (G. C.) vern pro­
cedendo, de forma sistematica, a prospecçòes 
arqueológicas na area do concelho de Cascais; os 
resultados obtidos nos vinte anos decorridos 
desde entào ja foram publicados, em síntese, em 
1991. 1 

Em Maio de 1975, no decurso da prospecçào 
da area nordeste do concelho, na periferia da 
povoaçào de Talaíde, detectou vestígios de urna 
antiga necrópole (Fig. l), constituída por restos 
humanos que justificaram trabalhos arqueológicos 
ulterio_res, que conduziram aos resultados agora 
sumanamente apresentados. 

Os primeiros testemunhos foram observados 
nos taludes de dois arruamentos perpendiculares 
de urna urbanizaçào em fase inicial de construçào; 
eram nítidas algumas lajes, dispostas tanto vertical 
como horizontalmente, as quais definiam sepul­
cros, hem evidenciados pelos ossos que emergiam 
dos cortes do terreno. Alguns deies jaziam mesmo 
sobre os lancis dos passeios, ali colocados pelos 
operarios, que os confundiram com ossos de ani­
mais provenientes de urna vacaria existente nas 
proximidades. 

A situaçào impunha rapidez de actuaçào. 
Alertadas, a Comissào Administrativa da Camara 
de Cascais e a Junta Nacional de Educaçào, ini-
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ciaram-se as escavaçòes, sob responsabilidade 
dos signatarios, nesse mesmo mês de Maio de 
1975. 

TRABALHOS REALIZADOS 

A necrópole desenvolvia-se na encosta direita 
da ribeira de Talaíde, de pendor suave, voltada a 
nascente. Aquando da sua descoberta, situava-se 
em terrenos agrícolas, ora urbanizados, afastados 
do entào núcleo da povoaçào cerca de 200 
metros. Os dois arruamentos atras referidos 
haviam destruído cerca de um terço da primitiva 
area do cemitério; do lado oriental, porém, a des­
truiçào foi consumada ja depois de iniciadas as 
escavaçòes, pelo receio dos empresarios de 
verem atrasados os trabalhos de construçào. 
Desta forma, exploramos apenas cerca do terço 
restante, correspondente a um rectangulo de 190 
m2 ( 16 x 12 m). Com efeito, atendendo à existên­
cia de sepulturas seccionadas pelos taludes, inte­
ressava a realizaçào de urna escavaçào em 
extensào, com vista à identificaçào do espaço 
restante ocupado pela necrópole. Para o efeito, 
numa primeira fase, executaram-se sanjas per­
pendiculares com 0,5 m de largura afastadas 2 m 
--que permitiram confirmar a presença de sepul­
turas ainda intactas- as quais depois foram alar- · 
gadas. No final dos trabalhos, a area encontrava­
-se escavada até ao substrato geológico, consti­
tuído por margas esbranquiçadas do Cenoma­
niano (Cretacico), permitindo evidenciar o 
desenvolvimento e disposiçào das estruturas, que 
foram integralmente escavadas. 
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Figura l. Localizaçao da necrópole de Talaíde, na area do concelho de Cascais. 

RESULTADOS OBTIDOS 

As sepulturas 

A escavaçiio das 29 sepulturas identificadas per­
mitiram individualizar os seguintes tipos (Fig. 2): 

Tlpo l - Sepulturas do tipo «caixa», de planta 
rectangular ou trapezoïdal, delimitadas por ortós­
tatos, cobertas por lajes dispostas transversalmen­
te (nº. 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 19, 
20, 22, 23, 24, 26, 28 e 29); podendo reconhecer­
-se duas variantes: 
- Variante A - com fundo forrado de lajes (nº. 24). 
- Variante B - com o espaço sepulcral incompleta-
mente delimitado por ortóstatos (nº. 9 e 18). 

Tlpo 2 - Sepultura do tipo «covacho» desprovi­
da de ortóstatos laterais, coberta por lajes dispos­
tas transversalmente (nº. l, 10, 15, 21, 25 e 27). 

Tlpo 3 - Sarcófago aparelhado em monólito de 
arenito, apenas representado por um exemplar, ja 
destruído, existente na zona oriental da necrópole 
(s/ nº.). 

A petrografia dos ortóstatos documenta o apro­
veitamento de materiais locais: calcarios e basal­
tos, niio aparelhados. É excepçiio a ocorrência de 
dois blocos aparelhados, um de arenito (sepultura 
7), outro de marmore -fragmento de placa serrada 
(sepultura 28). 

Por sua vez, o emprego de telhas (imbrices) e 
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tijolos, normalmente fragmentados, é, também, 
excepcional. Tal como os elementos anteriores, 
documentam a reutilizaçiio de materiais de cons­
truçiio, em geral para a colmataçiio de fendas ou 
juntas das tampas e esteios. Assim se explica, 
também, a ocorrência excepcional de opus 
Signinum, preenchendo a junta dos dois esteios 
conservados de sepultura 11, após o seu corte 
pelo arruamento. 

Ritos funerarios 

Na parte escavada, trata-se de urna necrópole 
exclusivamente de inumaçiio. Os mortos eram 
depositados no interior da sepultura na posiçiio de 
decúbito dorsal. 

Urna mesma sepultura serviu, frequentemen­
te, a mais depositaçoes, com excepçiio das do 
tipo 2. Porém, apenas em dois casos os corpos se 
encontravam sobrepostos: trata-se das sepulturas 
6 e 8, que denunciavam dois momentos constru­
tivos. Do mais antigo (da nº. 6), apenas se con­
serva a metade superior de dois esqueletos, depo­
sitados ao mesmo tempo. Em geral, os restos 
ósseos dos esqueletos pré-existentes eram remo­
vidos conservando-se, porém, os cranios e, por 
vezes, alguns ossos longos; noutros casos, os 
ossos eram colocados no exterior das sepulturas, 
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Figura 2. Panoramica da necrópole. 

lateralmente; excepcionalmente, na sepultura 7, 
constituíram um amontoado circul ar, delimitado 
por pequenas pedras, sobre as lajes da parte in fe­
rior do tampo. 

Os corpos normalmente nao seriam cobertos de 
terra, como ugere a cuidadosa colmataçao das 
fendas das estruturas tumulares. Tal hipótese é 
confirmada no caso da sepultu ra 7, que, por se 
encontrar a urna maior profundidade, nao fora 
afectada no decurso das lavras pelo arado. 

A ex istência de caix6es de madeira é demons­
trada pela ocorrência de pregos de ferro (sepultu­
ras 22 e 28) e também pela geometri a das sepultu­
ras do tipo 2: as lajes de cobertu ra encontravam-se 
abatidas para o interior destas, o que teri a aconte­
cido em consequência do apodrecimento da 
madeira do ataúde. 

O espaço ocupado pela necrópole seri a objec­
to de permanente cuidado: as sucessivas depo­
siçoes de corpos, bem como a limpeza das areas 
envolventes geraram detritos que eram amontoa­
dos em loca l peri fé rico da necrópole (Fig. 3) . 

Trata-se de um «moledo», constituído por 

maten a1s heterogéneos: fragmentos de te lhas e 
tijolos, opus Signin.um e pedras. 

A observaçao da Fig. 2 evidencia diverso 
agrupamentos de sepulturas , provavelmente de 
caracter familiar. A mesma figura mostra que ha 
quase uni fo rmidade na respectiva orientaçao, com 
a cabeceira voltada a poente; esta regra tem, con­
tudo, excepç6es (sepultu ra 27, com a cabeceira do 
lacto Norte). Em trabalho que temos em prepa­
raçao sera discutida esta questao, nomeadamente 
quanto às pequenas vari aç6es observaveis na 
orientaçao das sepulturas, que poderao relacionar­
-se com a variaçao anual do azimute de nasc imen­
to do sol. 

Artefactos 

Os artefactos foram recolhidos no interior das 
sepulturas, fazendo parte de oferendas funerarias 
ou da própria indumentari a dos indi víduos, ou, 
mais raramente, junto da antiga superfíc ie do 
terreno. Neste caso, integra-se apenas a lamina de 
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NECRÓPOLE DE T ALAÍDE 

Figura 3. Planta da area escavada da necrópole. 

urna foice de ferro, de gume liso, recolhida entre 
duas lajes da sepultura 14. Poderia ter sido utiliza­
da na limpeza de ervas da area do cemitério, visto 
ser do mesmo tipo descrito para a época romana, 
em Conimbriga. 2 

2. ALARCAO, J.; ÉTIENNE, R.; ALARCAO, A.M.; PONTE, S., 
1979. Fouilles de Conimbriga, VII, p. 162, nº. 72-81, Paris. 
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No grupo de objectos de adorno metalicos, 
incluem-se brincos, braceletes, fivelas e placas 
zoomórficas de decoraçào, todas de bronze ou 
cobre, excepcionalmente de prata (anéis). Varias 
contas de colar, recolhidas na sepultura 2, sào de 
ambar e de vidro. 

Três moedas do Baixo Império, da sepultura 
12, atestam a sobrevivência do pagamento do 
óbolo a Caronte. 
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Figura 4. Plantas das sepulturas: 8, 12 e 14. Escala l : 16 (desenhos de Joào Amoedo). 
Foto da sepultura 8, durante os trabalhos de escavaçào. 

14 

411 



GUILHERME CARDOSO -JOÀO LUÍS CARDOSO 

l l ~ 44> ~ 

·O ·ú 
8 

-o •·( •-~ 
10 

11 
8 

0--
3 --o 

11 

~ 

--'(:),.-, . .-. 

- t -

. . ; -~ ·'•·· 
13 

·-==--==-.:-

14 

Figura 5. Objectos da sepultura 8 n".: l e 2 facas, 3 e 4 fivelas; 5 placa decorativa zoomórfica. Sepultura 12 nº.: 6a 8 brincos; 9 
anel; 10 fragmento de argola; 11 anel em fita aberta; 12 bracelete decorado com cabeças de ofídios. Sepultura 14 n".: 13 fivela; 
14 lamina de foice (desenhos de Severino Rodrigues). 

Duas facas de ferro, associadas em posiçao 
inversa, foram encontradas na sepultura 8. 

CRONOLOGIA E INTEGRAÇAO CULTURAL 

Dataçoes 14C 

Com o apoio do l. P. P. C. submeteram-se a 
amílise, no LNETI - ICEN, restos ósseos humanos 
de 4 conjuntos. Os resultados obtidos sao os 
seguintes: 
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l. Materiais de superfície recolhidos nas terras de 
remeximento. 

ICEN-94 - 1730 ± 80 BP; ao calibrar a data 
obtida utilizando a curva de Stuiver e Pearson 
(Radiocarbon, 28 (2B), 1986, pp. 839-862) obtêm­
-se intercepçoes em 261, 288 e 327 cal DC e os 
seguintes intervalos: 

Para l sigma - 220- 406 cal DC. 
Para 2 sigma - 110-450 cal DC. 

2. Sepultura 8. 
ICEN-791 - 1770 ± 60 BP; ao calibrar a data 
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obtida pelo método referido, obtém-se intercepçao 
em 244 cal DC e os seguintes intervalos: 

Para l sigma - 145-166 cal DC; 183-269 cal. 
DC; 272-338 cal DC. 

Para 2 sigma - 110-410 cal DC. 

3. Sepultura 12. 
ICEN-729 - 1440 ± 70 BP; data calibrada pelo 

método anterior: 621 cal DC, com os seguintes 
interval os: 

Para l sigma - 553-658 cal DC. 
Para 2 sigma - 440-680 cal DC. 

4. Sepultura 14 
ICEN - 793 - 1130 ± 90 BP; data calibrada pelo 

método anteriormente referido: 894 cal DC, a que 
correspondem os seguintes intervalos: 

Para l sigma - 785-1000 cal DC. 
Para 2 sigma - 680-1040 cal DC. 

Os critérios que conduziram à escolha das refe­
ridas sepulturas basearam-se na presença de mate­
riais arqueológicos. Assim, das sepulturas 8, 12 e 
14, provêm os materiais da fig. 5. 

Estamos, portanto, perante urna cronologia 
lata, para a utilizaçao desta necrópole. 

A data mais recuada -244 cal DC, obtida para 
a sepultura 8- pode ser estendida, considerando 
um intervalo de 2 sigma, do princípio do século u 
aos começos do século v d.C. Considerando o 
espólio arqueológico respectivo (Fig. 5, nº. l a 5), 
verifica-se a existência de um elemento dissonan­
te a esta cronologia: trata-se da aplicaçao da alja­
va das facas ali recolhidas, figurando um elefante 
recortado em placa metalica decorada a punçao, 
característico da arte decorativa germanica. A 
validade desta conclusao encontra-se, porém, limi­
tada pelo facto de nao dispormos de elementos de 
comparaçao suficientes para Portugal. O único 
artefacto comparavel provém da vizinha necrópo­
le de Casais Velhos (Cascais), de cronologia mal 
conhecida. 

Quanto à tipologia da fivela, segundo ZEISS3 

integra-se no período tardo-romano, portanto em 
sintonia com a dataçao obtida. 

Quanto às duas facas, Santa-Olalla4 considera 
que é no período visigótico que nas necrópoles 
mais armas aparecem. Em Duratón, peças analo-

3. ZEISS, H., 1934. Die grabfunde aus dem Spanisachen 
Westgotenreiche, p. 89, Berlin. 

4. SANTA-ÜLALLA, J.M., 1934. Esquema de la Arqueo­
logía visigoda, lnvestigación y Progreso, VIII, p. l 07, 
Madrid. 

gas foram situadas no século VI d.C. por 
Molinero.5 A disparidade verificada quanto à 
dataçao pode resultar de esta ter sido feita sobre 
ossos de urna inumaçao mais antiga, das seis que 
foram verificadas no seu interior. 

O espólio da sepultura 12, a mais rica das 
exploradas (Fig. 4, nº. 6 a 11), indica o século 
VII d.C. por Almagro: 6 na necrópole de 
Duratón, a associaçao a urna fíbula do tipo 2 de 
Zeiss, indica um intervalo da segunda metade 
do século VI ªº início do VIII d.C. (MOLINERO, 
1948). 

No espólio da sepultura 14 (Fig. 4, nº. 13), 
avulta a fivela, cuja tipologia Santa-Olalla7 situa 
entre o início do século vn d.C. e o início do 
seguinte. A dataçao, embora sugerindo data mais 
tardia, abarca aquele período, considerando o 
intervalo maximo de 2 sigma. Porém, estamos 
numa situaçao analoga à da sepultura 8. 

Em conclusao, estamos em presença de urna 
necrópole que podera situar-se entre o século m e 
os inícios do vm d.C., pela tipologia das peças 
mais importantes. Pelas dataçoes radiométricas 
efectuadas verifica-se o seu prolongamento até à 
segunda metade do século seguinte, nao sendo 
possível demonstrar através dos objectos recolhi­
dos, devido, certamente, à ausência destes para la 
do século vm d.C. 

Demonstrada a amplitude cronológica da uti­
lizaçao da necrópole, ha que aceitar urna maior 
longevidade dos ritos e praticas funerarias evi­
denciadas pela homogeneidade dos espólios e 
características das sepulturas. As represen­
taçoes de cabeças de ofídios dos braceletes das 
sepulturas 4 e 12 atestam a sobrevivência de 
cultos orientais de Ísis e Serapis. Ainda hoje, no 
nosso país, se comercializam cabeças de víbora, 
para dar sorte e protecçao contra o mau olhado. 
O óbolo a Caronte documentado na sepultura 12 
é outra evidência da manutençao de tais tra­
diçòes. 

A necrópole de Talaíde é, pois, um exempto de 
marcada continuidade de costumes: ao longo de 
cerca de 500 anos, apesar das alteraçòes introduzi­
das ao nível das prlÍticas funerarias pelo 

5. MOLINERO, A.P., 1948. La Necrópolis Visigoda de 
Duratón (Segovia), Acta Arqueológica hispanica, IV, p. 131, 
Madrid. 

6. ALMAGRO, M.B., 1975. La Necrópolis Hispano­
Visigoda de Segobriga Salelices (Cuenca), Excavaciones 
Arqueológicas en España, p. 18, Madrid. 

7. SANTA-ÜLALLA, ob. cit., p. !09. 
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cristianismo, efectuadas no interior das urbes, na peri­
feria ou mesmo dentro dos templos, em Talaíde conti­
nuou-se a sepultar os mortos fora da antiga povoaçào 
( embora também tenhamos conhecimento da existên­
cia de sepulturas na area desta, presumivelmente da 
mesma época, pelos testemunhos orais recolhidos). 

A procura incessante que fizemos, a partir da 
data da escavaçào, de achar paralelos para os 
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objectos recolhidos tem-nos posto problemas de 
caracter cronológico que nào estavamos à espera 
de encontrar. Tais dificuldades ficaram a dever-se, 
em parle, à raridade dos trabalhos sobre este perí­
odo conturbado da história da Europa. Faltam 
monografias sistematicas locais, salvo raras 
excepçòes, o que dificulta extraordinariamente o 
estudo comparativo. 
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